
MAIORES EMPRESAS 

- - 
IEL 

O 07/11/2006 PUBLICACAO ANUAL VENDA PROIBIDA 



I Luc Quoniam 

I 
O 
C3 
C = 
e 

Doutorado em Ciência 
da InfwmaçAo e da 
Comunicação - Univ. 
AM Matseille III - 
França. W. da Univ. 
Sul Toulon - Var, França 
e W. visitante USP 

Tecnologia 

1 Acesso a Internet Estirnuladora 
do Empreendedorismo 
Empreendedorismo e Inovação 

U 
m dos primeiros a fazer uso da palavra "empreendedorismo" 
foi o economista Joseph Schumpeter, em 1950, uma pessoa 
com criatividade e fazendo sucesso com inovações. Isso nos 
leva a considerar a palavra "inovação': um termo muito amplo, 
sin6nimo de novidade. É possível, considerando a inovação s6 

no âmbito da economia mercantil, defini-la como um objeto novo, 
combinado a um novo uso e que uma empresa, geralmente nova, produz 
O lançamento de uma inovação se faz em três estagios: 

1. A invenção: a base da inovação t uma invenção, t o coração da 
oferta. Acertar a invenção não consome mais do que 30% do tempo 
necessário para o lançamento da inovação. 

2. O modelo empreendedor: com base na invenção, o empreende- 
dor vai construir um modelo de empresa ("business moder) que vai 
identificar o mercado alvo, os meios necessários para atingir os dentes, 
os parceiros para a adaptação e o lançamento da oferta, bem como as 
grandes linhas econ6micas do projeto. Esta fase consome mais de 50% 
do tempo do lançamento do produto inovador. Os custos m o b W o s  
passam a ser importantes. 

3. Lançamento: a última fase corresponde A implementação material 
do modelo empreendedor (produçik, compras, vendas). Esta íãse t5 a 
mais sensível e muito dispendiosa, mesmo que a duração seja mais 
curta que as precedentes, 20% do tempo total. 

S6 se pode falar de inovação em caso de sucesso; caso contrário, 
t5 a volta direta para a fase de invenção! É difícil inventar e criar um 
modelo empreendedor, mas verificar se uma invenção 6 portadora de 
inovação t coisa atingível com um pouco de metodologia. 

Invenção e Anterioridade 
Referindo-se a ciência e tecnologia, chama-se invenção o ato de 

criar uma nova tecnologia, processo ou objeto, ou um aperfeiçoa- 
mento de tecnologias, processos e objetos prt-existentes. O termo 
distingue-se de descoberta, aquisição de um conhecimento novo "por 
acaso" ou sem um esforço determinado; a invenção, pelo contrário, 
t5 fruto de um trabalho dirigido a se desenvolverem respostas para 
um problema. 

Quando o inventor deseja guardar exdus~dade acerca do mecanismo 
ou processo do novo invento (para fins comerciais), deve patenteá-lo, ou 
seja, registrar uma patente do produto, registro legal de que ele pensou 
naquilo antes de qualquer outro. 

O primeiro passo para se obter uma patente t a verificação de não 
anterioridade da invenção. Com relação a invenções que não são do 
domínio da ciência e tecnologia, registrar a patente nem sempre é 
possível, mas a procura de anterioridade t sempre desejável, a h de 
poupar tempo e dinheiro na não-construção de modelo empreendedor, 
caso a suposta invenção não seja uma delas. 



A busca de não-anterioridade corresponde a buscar informação para 
verificar a não existência da suposta invenção. Esse fenomeno é ainda 
mais sensível quando se pensa globalizadamente, no caso de haver 
negócios na área de exportação. Será que aiguém, no mundo, já não 
tivera a mesma idéia??? 

Informação e Internet 
Quando se trata de informa@, pensa-se imediatamente na internet. 

Mas, para fazer uma busca lucrativa de informação na intemet, há que 
se tomarem aigumas cuidados. 

Velocidade e Facilidade de Acesso a Internet 
Em geral, ocorre uma discussão entre o empreendedor e o gestor 

de custos. "Comece a acessar por linha discada; depois, vamos v&. 
"Comece a acessar com as universidades algumas horas por dia para 
treinar; depois, vamos veJ: Esses pensamentos são contraprodutivos na 
hora do pensamento empreendedor. Um acesso remoto com uma linha 
discada não pode garantir acesso com fluidez suficiente para garantir 
uma busca de informação consistente. A quantidade de informação 
disponível no mundo da intemet aumenta cerca de 3096 ao ano. Tem de 
haver a possibilidade de veriíicar, a cada hora, se tal idkia foi desemolvida 
ou não. Tem de verificar se tal melhoria ja foi introduzida no mercado. 
Resumindo, acesso h informação não pode ser hoje o gargalo das fases 
1 e 2 do processo empreendedor, ainda mais porque uma tecnologia, 
como ADSL 2 ou Wimax, não vai esperar a vulgarização do acesso à 
Internet nos próximos anos. É imperioso se preparar já para garantir 
uma certa competitividade. 

Desconfiar da Simplicidade 
Quando se trata de buscar informaçáo na Internet, o primeiro pen- 

samento aparece é Google. Sem dúvida, Google é um bom mecanismo, : 

mas temos de ter cuidados com alguns desvios, que podem ocasionar i 
uma visão muito simpiista da busca de informação. 

Web Invisível 
Nem todo site aparece nos mecanismos de busca. Sites organizados 

como base de dados, muito menos. Aqui k muito simples citar os sites 
com dados de patentes, livremente acessíveis na Web, na forma de base 
de dados. Ao procurar uma patente, nunca se vai encontrar alguma 
informação nos mecanismos de busca tipo Google, quando eles podem 
ser encontrados imediatamente nas bases de patentes. Estima-se, hoje, 
que a Web Invisível represente 500 mais informações do que a Web 
visível. Existem sites de levantamento de bases de dados que pertencem 
à Web invisível: é preciso consultá-os periodicamente para se ter noção 
da não anterioridade de uma idéii para negócios. 

A PROSEGUR está e n t ~  as três maiom 
empresas de seguianp do mundo e a 
todos os seiores da economia qualidade e 
experiência em sewips de Vgiiâicia 
Patimonial, Recepgáo e Portaria, Seguranq 
Eietrônica, Escolta de Cargas, Seguranq 
Pessoal, Transporte e Custódia de Vabres, 

I 
Ma&deNumerário,~eDoai-. 1 
Ropo~ionamos uma seguranqi integral e I 
bgístii de w b m  com sokyóes customizadas BR 101 N-852 ---E 
para o diente. São mais de 70 filiais no Brasil, T* (27) 2121-TOQI 
atendendo a 1500 mun~ipios, destacando-se Logbtiadm#lenr:(27)21~ n 
também no Espírito Santo. miian& ~ i w : ( 2 7 )  2121 ma 



"Equipado com um acesso quase permanente a uma Internet de boa 
qualidade, utilizando as ferramentas adequadas, o futuro empreendedor 
poderia trabalhar com mais eficiência e num mínimo de tempo1'. 

Desvios Cognitivos busca capazes de extrair páginas de busca convencionais, extrair auto- 
maticamente os conceitos (assuntos) contidos nessas páginas. Mesmo 
que eles apresentem desvios algorítmicos, recorrendo-se a vários deles , 
pode-se obter uma certa objetividade. 

Existem, também, mecanismos capazes de não só extrair conceitos 
como também cartografh-los. Neste caso, são verdadeiros mapas de 
conhecimento que são oferecidos. 

Ambas as possibilidades conseguem fazer verdadeiros "brainstoming" 
' 

a respeito do assunto procurado. 
Assim, equipado com um acesso quase permanente a uma Intemet 

de boa qualidade, utilizando as ferramentas adequadas, o futuro em- 
preendedor poderia trabalhar com mais eficikncia e num mínimo de , 
tempo os dois primeiros estágios das inovações imaginadas, bem como 
evitar fiacasso no último estagio, por não ter verificado anterioridades. 
Mas me parece um investimento mínimo para garantir competitividade 
e lucro do empreendedor. i 

Também, quem não fez a experiência de procurar informação no 
Google e ficou desapontado com uma resposta de mais de 1 d ã o  
de páginas? Face a tal resposta, dois comportamentos são comuns, tão 
ruim um como o outro. 

1. Acrescentar mais e mais palavras para restringir a busca até obter 
uma quantidade própria h leitura. Esse comportamento induz a um des- 
vio, em função do conceito introduzido com as palavras acrescentadas, 
ocorre grande risco de perda de informação, pois pode-se acertar um 
tiro ao lado do alvo. 

2. Ler sequencialmente as 20-40 primeiras páginas apresentadas. 
Aqui dependemos do desvio colocado pelo próprio mecanismo de 
busca (ordem dependendo de estratégias de comunicação mais do que 
da relevância). 

Recomendamos preferir soluções mais "sistemáticas" para analisar 
esse excesso de informação. Existem agora, na Web, mecanismos de 
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